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Prefeitura dará 95% 
de desconto em juros
e multas de dívidas 

IPTU

A Prefeitura de São Paulo
vai conceder descontos de
95% nas multas e juros das dí-
vidas do IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano) do
ISS (Imposto sobre Serviço) de
estabelecimentos comerciais
e imóveis do centro histórico.
A intenção é beneficiar os se-
tores de comércio e serviços
da cidade que foram mais im-
pactados pela crise econômica
que se seguiu à pandemia de
Covid-19.

O desconto nas dívidas do
IPTU será concedido a imó-
veis cadastrados como cine-
ma, teatro, casa de show, hotel
ou hospedaria em toda a cida-
de. São prédios cadastrados
com o código de uso 70 e 80 no
alvará municipal. No centro
histórico, o desconto pode ser
concedido a qualquer tipo de
imóvel, independentemente
do tipo de uso cadastrado.

Já a regularização de dívi-
das do ISS será concedida a
empresas de algumas econô-
micas, como academias de gi-
nástica, cabeleireiros, ateliês
de costura e transportes esco-
lares, entre outros. A escolha
dessas atividades foi feita com
base em um levantamento da
Secretaria Municipal de Fa-
zenda sobre os setores mais
impactados pela crise do co-
ronavírus, a pedido da PGM
(Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio), responsável pelo
programa.

A prefeitura calcula que a
medida deve beneficiar cerca
de 26 mil devedores e regulari-
zar R$ 2 bilhões que hoje estão
inscritos na dívida ativa com o
município. O programa deve
incluir a regularização de dé-
bitos que estejam protestados
ou em discussão judicial.

A inclusão no programa só

vale para dívidas até o limite
de R$ 510 mil por ano. A lei
não permite a transação tribu-
tária para dívidas maiores do
que esse valor em cada exercí-
cio. Não haverá corte no valor
original da dívida, apenas de
juros e multas.

O pagamento dos débitos
poderão ser parcelados em até
dez anos, segundo a prefeitu-
ra. O valor deve ser ajustado
pela taxa básica de juros, a Se-
lic. Haverá um valor mínimo
para as parcelas, de R$ 25 para
dívidas de pessoas físicas e R$
150 para empresas.

É a primeira vez que a Pre-
feitura de São Paulo faz um
programa desse tipo, que tem
como base a Lei da Transação
Tributária, aprovada pelo Con-
gresso Nacional em 2020 após
a edição de uma medida provi-
sória pelo governo federal.

"É uma maneira de tentar
fazer justiça tributária", diz a
procuradora-geral do municí-
pio, Marina Magro Beringhs
Martinez.  

Quem se inscrever e for
aprovado para receber o bene-
fício receberá o desconto total
de 95%, que é linear e valerá
tanto para o IPTU quanto para
o ISS.

A previsão é que as inscri-
ções para interessados ocor-
ram a partir do dia 24 de abril e
fiquem abertas até agosto. De-
pois, essa fase do programa
será encerrada. Um edital com
as regras será publicado nesta
semana.

A prefeitura promete retirar
o nome do devedor do Cadin
(Cadastro Informativo Muni-
cipal) e suspender os proces-
sos de cobrança a partir do
momento da formalização do
acordo, o que ocorre no paga-
mento da primeira parcela.

BOTA FORA

Tarcísio libera estudos para
privatizar Sabesp e CPTM
O

governador Tarcísio
de Freitas (Republi-
canos) autorizou on-

tem a contratação e realização
de estudos para privatização da
Sabesp e das linhas de trens da
CPTM que ainda estão com o
poder público.

O anúncio foi apresentado
durante o balanço dos cem dias
de governo. Os estudos de viabi-
lidade serão contratados pela
Secretaria de Parcerias em In-
vestimentos.

Ao falar sobre a Sabesp, o go-
verno comentou que as pessoas
"estão menos resistentes" e
"mais acostumados aos serviços
privados".

Pesquisa Datafolha, porém,

mostrou que a privatização da
companhia de saneamento pau-
lista é rejeitada pela maior par-
cela dos moradores do estado.

De acordo com o levanta-
mento, 53% dos entrevistados
dizem ser contra a transferência
da empresa para a iniciativa pri-
vada, enquanto 40% são a favor.
A minoria (1%) declara ser indi-
ferente, e 6% não sabem.

Tarcísio reforçou na abertura
da apresentação que é preciso
cumprir promessas de campa-
nha para que as pessoas recupe-
rem a fé na política.

A privatização da Sabesp foi
uma das propostas do governa-
dor durante a corrida eleitoral
ao Palácio dos Bandeirantes.

Sobre a CPTM, a privatização
pretendida pelo governo é para
o conjunto das linhas 10-tur-
quesa, 11-coral, 12-safira, 13-ja-
de, além da futura linha 14-ônix,
que fará a ligação com Guaru-
lhos, na Grande São Paulo.

Como a Folha de S.Paulo vem
mostrando, as duas linhas atual-
mente concedidas à iniciativa
privada, 8-diamante e 9-esme-
ralda, apresentam uma série de
problemas, desde superlotações
e atrasos a descarrilamento de
trens com passageiros. Os trecos
são operados pela empresa Via-
Mobilidade.

Na apresentação, as parcerias
com a iniciativa privada ganha-
ram destaque. Tarcísio mencio-

nou iniciativas para atrair R$ 180
bilhões de investidores para o
portfólio de projetos do estado.
Além de projetos de mobilidade,
como a ligação de trem entre São
Paulo e Campinas, o governador
destacou que o setor privado
participará da construção do no-
vo centro administrativo do go-
verno do estado, na região dos
Campos Elíseos.

Tarcísio também assinou
nesta segunda a autorizações
para a abertura de concursos
para contratação 5.400 soldados
da Polícia Militar de 2ª classe,
além de 200 alunos oficiais.

Também no pacote de priva-
tizações está a desestatização da
Emae (Empresa 

Prefeitura intensifica ação
social para pessoas de rua 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A prefeitura paulista iniciou,
ontem, o programa Ampara SP,
ação voltada para adesão do
acolhimento social de pessoas
em situação de rua. O objetivo
é aumentar a adesão desta po-
pulação aos serviços de assis-
tência da rede municipal, visan-
do aprimorar medidas já adota-
das pelas equipes da assistência
social e das subprefeituras.

Neste novo modelo, 46 técni-
cos especializados vão atuar 24
horas por dia, sete dias por se-
mana, nos pontos com maior
concentração de população que
vive nas ruas da cidade. Serão
duas equipes de 23 pessoas –
compostas de pedagogos, soció-
logos, terapeutas ocupacionais e
arte-educadores – que se reve-
zarão nos plantões para dar
atendimento integral com escu-
ta e acolhimento.

“Quando desejarem, os abor-
dados serão encaminhados para
vagas contratadas pela prefeitu-
ra em hotéis, localizados no
centro da cidade, que estarão
preparados para receber, em
equipamentos separados, pes-
soas sozinhas, com deficiência,
famílias, idosos e população
LGBTQIA+. Nos hotéis recebe-

rão, além da hospedagem, café
da manhã, almoço, lanche e jan-
tar. As vagas serão fixas e não
apenas para pernoite”, infor-
mou a prefeitura.

O atendimento é integral,
com escuta e acolhimento feitos
por profissionais interdiscipli-
nares, tais como pedagogos, so-
ciólogos, terapeutas ocupacio-
nais e arte-educadores.

“O projeto piloto é um apri-
moramento das medidas já ado-
tadas pelas equipes, com diver-
sidade de metodologias e ações
de especialistas que estarão em-
penhados para sensibilizar as
pessoas sobre as questões acer-
ca da situação de rua, da oferta
de atendimento na rede so-
cioassistencial, bem como do
acolhimento e qualificação pro-
fissional”, informou a prefeitura
em nota.

CRÍTICAS
A Defensoria Pública do Esta-

do de São Paulo disse que a reti-
rada de barracas desmontáveis
e outros pertences pessoais des-
ta população é prática ilegal e
vedada pelo Decreto Municipal
nº 59.246/2020 e que tem rece-
bido, diariamente, relatos de
ações que contrariam as políti-
cas estabelecidas e as normas

mencionadas, como o uso de ja-
tos d’água e a tomada abusiva
de pertences.

“Neste sentido, a Defensoria
Pública já obteve judicialmen-
te duas condenações do muni-
cípio, em ações civis públicas
sobre o tema. Além disso, em
conjunto com outras entida-
des, levou a questão ao Supre-
mo Tribunal Federal por meio
da ADPF 976, na qual se plei-
teia a declaração da inconstitu-
cionalidade da retirada de per-
tences das pessoas em situação
por configurar violação aos di-
reitos dessa população, infrin-
gindo os direitos fundamentais
da igualdade e propriedade”,
diz a nota.

Na avaliação do padre Júlio
Lancelotti da Pastoral do Povo
de Rua, o projeto está “estra-
nho” já que segundo ele, não se
sabe para onde as pessoas estão
sendo levadas. “Nosso pessoal,
que acompanhou o trabalho,
perguntou hoje para onde essas
pessoas estavam sendo levadas
e eles disseram que não podiam
falar, e que se alguém fotogra-
fasse eles não levariam”. Lance-
lotti disse que nem mesmo a
prefeitura está informando a
pastoral sobre o destino dos re-
colhidos.

AMPARO

Menina é
achada morta
com sinais de
estupro e
espancamento

Uma adolescente de 13
anos foi  achada morta no
domingo passado dentro de
casa com sinais de estupro e
espancamento.  O caso
aconteceu em Sarutaiá (SP).

O padrasto, de 28 anos, e
a mãe da vítima, de 31, fo-
ram presos em flagrante por
suspeita de feminicídio e es-
tupro de vulnerável.

Ao chegar em casa, a mãe
teria encontrado a filha de-
sacordada e machucada.

A ví t ima foi  levada ao
Hospital de Piraju, mas não
resistiu aos ferimentos, in-
formou em nota a SSP (Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica).

A vítima pode ter  sido
agredida com pedaços de
madeira, desconfiam fun-
cionários da unidade de
saúde que ela foi encami-
nhada.

A Polícia Civil solicitou
exames periciais ao IC (Ins-
tituto de Criminalística) e
ao IML (Instituto de Medi-
cina Legal). O caso será in-
vestigado pela delegacia de
Piraju.

SARUTAIÁ

Erundina coleta assinaturas para
apresentar 'PEC da Tarifa Zero' 
FOLHAPRESS

A deputada federal Luiza
Erundina (PSOL-SP) já reco-
lheu 32 assinaturas em apoio a
uma Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) de sua au-
toria que busca garantir a isen-
ção da tarifa em transportes co-
letivos de todo o Brasil. Ao to-
do, são necessários 171 signatá-
rios para que a proposta seja
apreciada pela Câmara dos De-
putados.

A parlamentar propõe a cria-
ção de um sistema de transporte
público universal e sem cobran-
ça ao usuário, aos moldes do
que já ocorre com o SUS (Siste-
ma Único de Saúde). Ele seria
custeado por meio de uma con-
tribuição paga por empregado-
res e por proprietários de veícu-
los automotores que fazem uso
das vias das cidades.

"Assim como acontece com
outros direitos sociais, como a
saúde e a educação, o Estado
não pode impor barreiras, espe-
cialmente econômicas, para o
exercício do direito ao transpor-
te", afirma Erundina. "A tarifa
representa, na prática, barreira

imposta àqueles que não têm
condições de arcar com os valo-
res das passagens", diz ainda.

A "PEC da Tarifa Zero", como
foi apelidada pelo mandato da
deputada, foi formulada em
conjunto com entidades como
a ANTP (Associação Nacional
de Transportes Públicos),  o
MPL (Movimento Passe Livre e
o Idec (Instituto Brasileiro de
Defesa do Consumidor). A Se-
cretaria Executiva de Transpor-
te e Mobilidade Urbana da Pre-
feitura de São Paulo também
teria contribuído, segundo a
parlamentar.

"A proposta tem o condão de
viabilizar a efetivação do direito
ao transporte, garantido pela
própria Constituição como di-
reito social. O texto estabelece
as bases para que a legislação
seja construída de forma a dis-
tribuir os benefícios e as respon-
sabilidades que envolvem a
construção de um sistema de
mobilidade verdadeiramente
universal e acessível a todos",
afirma a deputada federal.

No ano passado, a ideia de ti-
rar a cobrança do transporte
público ganhou impulso no

Brasil. Além do prefeito de São
Paulo, Ricardo Nunes (MDB),
que disse analisar a ideia, ao
menos 11 cidades passaram a
adotá-la. O tema chegou a ser
debatido pela equipe de transi-
ção do governo Lula.

Atualmente, as empresas pa-
gam o benefício apenas aos fun-
cionários que usam ônibus e
trens. Uma das ideias para cus-
tear o passe livre é mudar o mo-
delo: as companhias passariam
a pagar ao governo uma taxa de
transporte para todos os funcio-
nários, sendo que o valor por
empregado seria menor do que
o gasto atual.

Até hoje, nenhuma grande
metrópole adotou tarifa zero de
forma completa, sobretudo por-
que os custos de manter um sis-
tema para transportar milhões
de pessoas por dia são muito
elevados. A cidade de São Paulo
gastou, em 2021, R$ 3,3 bilhões
em subsídios para a rede de ôni-
bus, fora o valor pago pelos pas-
sageiros.

A capital paulista, no entanto,
já foi pioneira em outras mu-
danças no transporte. Em 2004,
lançou o Bilhete Único, que per-

mite mais de uma viagem com
uma só cobrança, em determi-
nado período. A mudança abriu
mais possibilidades de desloca-
mento aos usuários, especial-
mente os das periferias.

Quando o Bilhete Único foi
integrado ao metrô,  alguns
anos depois, o total de passa-
geiros nos vagões teve forte al-
ta, mostrando que havia uma
grande demanda reprimida pe-
lo transporte.

Cidades que estão adotando
agora a tarifa zero no Brasil tam-
bém registram forte procura.
Em , a cobrança foi abolida em
agosto de 2021. Desde então, o
total de viagens de ônibus pas-
sou de cerca de 500 mil para
mais de 2 milhões mensais.

O diretor do Sesc São Paulo,
Danilo Santos de Miranda, e a
apresentadora Marília Gabriela
compareceram à estreia da peça
"A Cerimônia do Adeus", reali-
zada no Teatro Anchieta, do
Sesc Consolação, em São Paulo,
no último sábado (8). Dirigido
por Ulysses Cruz, o espetáculo
tem a atriz Malu Galli em seu
elenco. A atriz Helena Ranaldi
prestigiou o evento.

TRANSPORTE PÚBLICO

OUTONO: Sol com algumas nuvens 
ao amanhecer. Noite nublada.
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